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Ementa: Introdução aos procedimentos práticos e estratégias de tradução e interpretação.

Vivências e simulações de contextos de atuação profissional. Reflexão crítica dos conceitos

teóricos que fundamentam a performance do ato tradutório.

Metodologia:

As aulas da presente disciplina ocorrerão de forma síncrona e assíncrona. Nos momentos

assíncronos, os alunos realizarão atividades práticas relacionadas ao projeto tradutório e

interpretativo proposto na disciplina. Em momentos subsequentes, serão realizados amplos

debates e análises das estratégias utilizadas no processo de produção de texto na língua de

chegada.

As plataformas utilizadas para realização da disciplina serão: Plataforma Zoom - em momentos

síncronos. Whatsapp - para encaminhar informações a turma e atendimentos aos discentes;

E-mail: para envio de material, Sigaa: para a postagem do conteúdo programático e lançamentos

de notas e frequência e Google Classroom.

I - Objetivo (geral e específico):

1.1 Geral: Refinar as habilidades de traduzir e interpretar.

1.2 Específicos:

1.2.1 Analisar interpretações e traduções em diferentes contextos do par Libras-Português

e PortuguêsLibras.



1.2.2 Compreender as estratégias envolvidas no ato de interpretar e traduzir para Libras

e/ou para Português

1.2.3 Produzir interpretações e traduções mediante tarefas que estimulem o

desenvolvimento de habilidades e estratégias específicas

1.2.4 Discussão e reflexão sobre as modalidades e estratégias de tradução/interpretação e
seus impactos no ato tradutório

1.2.5 Analisar diferentes situações, possibilidades e cenários e relacionar com a ética na

tradução e interpretação em Libras/Português;

II - Conteúdo programático:

1. Unidade temática 1:  Modalidades e estratégias de interpretação

1.1  Modalidades de interpretação.

1.2  Estratégias de interpretação.

1.3  Planejamento de interpretação

2. Unidade temática 2:   Modalidades e estratégias da tradução

2.1 Modalidades de tradução

2.2 Estratégias de tradução

2.3 Projetos de tradução

3 Unidade temática 3: Tradução e Interpretação em análise

3.1 Reflexões sobre os processos de traduzir e interpretar entre modalidades diferentes de língua

e implicações na formação dos novos tradutores e intérpretes de Libras/Português.

III - Avaliação

A avaliação será contínua e formativa. Visa identificar o andamento da aprendizagem dos

conteúdos e mensurar o desempenho por meio de notas atribuídas a trabalhos coletivos e

atividades individuais que são os instrumentos de verificação de aprendizagem desta disciplina.

Será considerado aprovado o aluno que obtiver 75% de freqüência mínima e nota média de 6,0.

A nota final será composta por meio da análise das produções realizadas que são: traduções e

interpretações.

2. Observações

a) O cronograma está sujeito a alterações podendo haver alternância de datas e acréscimo

de textos ao longo da disciplina, ambos com aviso prévio.

b) A frequência do aluno seguirá o documento de “Diretrizes Institucionais para

Organização Didático Pedagógica do Ensino Remoto Emergencial na UFG”, conforme



exposto na seção VI do artigo 11 da nova Instrução Normativa da UFG. É necessário

atingir o mínimo de 60% da nota total (nota 6,00) para aprovação na disciplina.
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